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CAVALO
MOTOR

O cantor e compositor
Makely Ka lança disco
que registra sua
jornada pelos sertões
de Minas Gerais.
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Stacey Kent lança o álbum The changing lights, com canções brasileiras, americanas
e francesas. Cantora anuncia novo projeto de MPB com a participação de Menescal

AILTON MAGIOLI

Nem bem lançouMarcos Valle e Stacey
Kent aovivo, produtodaparceria comomú-
sico brasileiro, que chegou ao mercado no
fim do ano passado, a cantora americana
volta ao Brasil para o lançamento de The
changing lights, 10ºálbumdeestúdiodecar-
reira, no qual, além de em inglês e francês,
ela volta a cantar em (bom) português, ape-
sar do inevitável sotaque.

De quebra, Stacey ainda anuncia um no-
vo trabalho ligado àmúsica brasileira, desta
vez ao lado de Roberto Menescal, de quem
ela inclui no novo disco o clássicoO barqui-
nho, da parceria comRonaldoBôscoli. “Já es-
tamostrabalhando juntos,masodiscovai fi-
carparamais tarde”, reage, ao telefone, acan-
toraamericana,queesteverecentementeem
SãoPaulopara divulgarThe changing lights.

Como revela, ela já levouo showdonovo
discoa22países, comprevisãodepassarpor
mais 16. Austrália, Japão, Canadá, Estados
Unidos, Portugal, Alemanha e, claro, Brasil,
estãonaagenda.Afinal, comofazquestãode
ressaltar, “o mundo todo tem uma relação
com essa música”, garante, referindo-se à
MPB,que,mesmoemquedanomercado in-
terno, continua atraindo público e críticas
elogiosas nomercado externo.

Além da presença de clássicos damúsica
brasileira, The changing lights vai adiante e
inclui canções originais, inéditas, entre elas
Mais uma vez e A tarde, ambas produto da
parceriadomaridodeStacey, JimTonmilin-
son (arranjos, produçãoe sax tenor, soprano
e flauta) comopoetaportuguêsAntónioLa-
deira, alémdeChanson légére, de autoriado
francês Bernie Beaupère.

AMPB, no entanto, é o forte do novo dis-
codeStaceyKent, quevaido Sambadeuma
nota só/One note samba (NewtonMendon-
ça e Tom Jobim) a The face I love (Paulo Sér-
gio Valle, Pingarrilho, Norman Gimbel e
MarcosValle), passandopor Insensatez/How
insensitive (Vinicius de Moraes, Norman

Gimbel e Tom Jobim), O bêbado e a equili-
brista (João Bosco e Aldir Blanc), Like a lover
(NelsonMotta, Alan Bergman e Dori Caym-
mi) e This happymadness (Gene Lees, Vini-
cius deMorais e Tom Jobim).

Paralelamenteà turnêdonovotrabalho, a
cantoraamericanacontinuaexcursionando
comomúsicobrasileiroMarcosValle. “Fize-
mosalguns showsno Japãohá três semanas
e,uh lá, lá!, comoera lindaaquímicadagen-
tenopalco. Eraumaforçapoderosa”, afirma
Stacey, cujo forte sotaque americano dá
charme especial ao português que fala com
desenvoltura. Emdezembro, comoantecipa,
ela e Valle estarão nos Estados Unidos, se-
guindoposteriormentepara aEuropa. “Que
delícia compartilhar as canções de Marcos
Valle comopúblico”, resume.

NATUREZA Já o encontro com RobertoMe-
nescal, de acordo comStacey, foi tão intenso
quantooocorridocomMarcosValle. “Noses-

crevemos o tempo todo. Ele chegou a falar
que as nossasmensagens, por e-mail, pode-
riam dar um livro”, orgulha-se a cantora, sa-
lientando quemesmo vindo de países dife-
rentes, ela e o compositor brasileiro estão
partilhandosensibilidade. “Oamorànature-
za,porexemplo,nos inspiramuito”,dizares-
peitodoMenescal, reconhecidocolecionador
debromélias, noRiode Janeiro, ondevive.

O barquinho, que gravou em The chan-
ging lights, comoadmite,nãoésimplesmen-
teumabela canção. “Émuitomaisdoque is-
so”, garante Stacey, que classifica o parceiro
como um homem generoso. Além de assi-
nar amúsica comoparceiroRonaldoBôsco-
li, para a qual também fez o arranjo, no no-
vo disco de Stacey, o músico e compositor
brasileiro gravou a guitarra em A tarde e na
faixa-título do disco que, escrita para a can-
tora, em inglês, “é cantada por uma artista
americanae tocadaporumbrasileiro”, como
faz questão de dizer StaceyKent.

No texto do encarte, o pesquisador Zuza
HomemdeMello lembraque, embora tenha
canções das mais expressivas parcerias do
cancioneironacional,The changing lihtsnão
é efetivamente um álbum demúsica brasi-
leira. “Háaquinovasebrilhantes cançõesem
inglês dos parceiros Jim Tomlinson e Kazuo
Ishiguro,queparecemterdescobertoocons-
cienteeo inconscientedeStaceycomascan-
ções que já criarampara seu repertório”, pa-
lavras de especialista, que conclui: “Por ser
de ternura, é um disco brasileiro. Mesmo
quenão seja brasileiro”.

ASSISTA
Clipe de canções de The changing lights

NA INTERNET

VOZ DE JOÃO

Muito antes de gravar
Brazilian sketches, em
2001, no qual registra
clássicos de Tom Jobim

como Caminhos cruzados,
Lígia e Só danço samba,

Stacey Kent já teria se
envolvido com a MPB, a

exemplo de outras
cantoras de jazz

americanas. A relação da
intérprete com a música

brasileira remonta à
adolescência, quando, aos

14 anos, diz ter ouvido
João Gilberto pela primeira

vez. “Foi uma explosão”,
recorda a cantora que,

paralelamente à música,
afirma também ter
descoberto a poesia

brasileira. Antes mesmo de
iniciar-se no canto, a
americana já teria se

apaixonado pela cultura
do Brasil, reafirmando a

união do jazz com a MPB.
A paixão fez com que
procurasse cursos de

português na
universidade.

LITERATURA

A habilidade com idiomas
não é um aspecto isolado
na formação de Stacey
Kent. Ela é diplomada em
letras nos EUA e fez curso
de literatura comparada
na Inglaterra. O que
explica a presença de
poetas e escritores em
seus discos. No novo
álbum, além do português
António Ladeira, o
romancista de origem
japonesa Kazuo Ishiguro
(ele se mudou para a
Inglaterra aos 5 anos e
escreve em inglês) assina
as letras de três das 13
faixas. Em parceria com
Jim Tomlinson, marido da
cantora, Ishiguro é autor
dos versos das canções The
summer we crossed
Europe in the rain,Waiter,
oh waiter e The changing
lights. Seu romance Os
resíduos do dia ganhou o
Booker Prize (1989) e foi
adaptado com sucesso
para o cinema.

Stacey Kent, além de fundir jazz e MPB com
sofisticação, tem se cercado de poetas e
escritores em seus projetos musicais

BENOIT FEVERELLI/DIVULGAÇÃO

DA BOSSA

NAS ÁGUAS

» Close your eyes (1997)

» The tender trap (1998)

» Only trust your heart (1999)

» Let yourself go – Celebrating Fred Astaire (2000)

» Dreamsville (2001)

» Brazilian sketches (2001)

» In love again – The music of Richard Rodgers
(2002)

» The boy next door (2003)

» The christmas song (single, 2003)

» The lyrics (2006)

» Breakfast on the morning tram (2007)

» Raconte-moi (2010)

» Dreamer in concert (2011)

»Marcos Valle & Stacey Kent ao vivo (2013)

» The changing lights (2014)

❚ DISCOGRAFIA

Deu-lhe um estalo. Era sábado, fim
detarde.Tirouavaradepescardesmon-
tável do fundo do armário. Pegou a cai-
xacomanzóis, chumbadas, linhas, cani-
vete, alicate e outros apetrechos. Foi à
cozinha emisturou queijo, farinha de
trigo e o quemais precisaria uma boa
massaparaatrairaguladepeixes.Tinha
na cabeça uma pequena lagoa que vira
quando fora a um povoado com um
amigo, a uns 80 quilômetros de BH,
comprar uma cachaça artesanal. Perde-
ram-se e só depois de hora emeia, per-
correndo caminhos de terra e poeira,
chegaramàcasadodonodoalambique.
A lagoa ficou namemória. Vira-a do al-
todaestrada,cercadademato.Deviaes-
tarabarrotadadegordastraíras,prontas
para seremfisgadas. Acordounodia se-
guinte ainda no escuro. Providenciou
água, repelente, lanche, botou a tralha
nocarroetomourumo.Aovolante,viu-
se assobiando umamúsica de Erasmo
Carlos,quefaladedomingodesol,anzol

e faltade cooperaçãodospeixes. Sorriu.
Hora emeia depois chegou ao acesso à
estradavicinal.

Fechouosvidrosparadeixar apoei-
ra do ladode fora e dirigiu devagar, pa-
ra não atropelar os buracos. Passoupe-
lo povoado e por uma vendinha, da-
quelasdebalcãodemadeira cobertode
queijos curados, sacosdemantimentos
abertosnochão, à esperados clientes, e
linguiça defumadapendurada emcor-
dõesquedesciamdoteto.Aindaera ce-
do emeia dúzia oumais de homens já
estava a postos diante do balcão, bebe-
ricando em prosas diversas e beliscan-
do queijos e nacos de linguiça. Que in-
veja! Rodou mais seis, oito quilôme-
tros. Enfim,oentornoda lagoa.Deixou
o carro sob uma árvore e, com a tralha
a tiracolo, entrou nomato. Atravessou
uma clareira, plantada demilho, quia-
boeabóbora, emaismato.Chegouà la-
goa. Achouumbom lugar. Sentou-se à
beira do lençol d’água, tirou as botinas

de plástico e pôs os pés na água. Nada
de vozes, de buzinas, de gente, violên-
cia, principalmenteviolência. Sóo can-
to de pássaros. Era exatamente o que
queria.Armouavara, iscouumpedaço
demassa no anzol e o lançou na água.

Viu-senovamente comErasmoCarlos.
E cantarolava: “Precisoacabar logocom
isso. Preciso lembrarqueeuexisto.Que
eu existo, que eu existo...”

Estava ali, à espera de um belisco.
Não pretendia levar peixe. Era fisgar e
soltar. Chegou ao nível mais baixo de
alienação possível. Nem sabe explicar
comoouviuosarbustos semexendoàs
costas. Virou-se devagar. Viu, à esquer-
da, umamulher com uma foice. À di-
reita, outra, comummachado.As lâmi-
nas brilhavam. Com certeza, afiadas.
Pareciam irmãs.Morenas, baixas, saias
de pano grosso abaixo dos joelhos, ca-
belos despenteados e blusas rotas. O
olhar delas o gelou. A da esquerda fa-
lou: “Épolibido (sic) pescar aqui”. Reco-
lheu o anzol e fingiu de desentendido.
“Comoassim,polibido?”Adaesquerda
disse: “A lagoa é nossa!”. Avaliou a si-
tuação, o olhar hostil das mulheres e
imaginouo fundoda lagoacheiodeca-
dáveres decapitados. “E por acaso tem
peixeaqui?”.Adaesquerda respondeu:
“Não,masépolibidopescar, epronto!”.
Elasocupavamasduassaídaspossíveis.
Então, num estalo, meteu a mão no

bolso, tirouacerteirae,dela,R$50. “Vou
dar a vocês um dinheirinho pelo incô-
modoevouembora”.Ditoe feito.Nem
se lembradecomosaiu. Pegouocarroe
quandoatravessoupovoado, tevea im-
pressãodeque todaa freguesiadaven-
dinha o olhava com certo sarcasmo. E
acelerou sem se importa com a poeira
que invadia o carro pelas janelas aber-
tas. E que o buracos se danassem.

Pergunta do Negão 1: Amigo leitor
quer saber “por que a polícia apreende
várias toneladas de drogas e na hora da
incineração só aparecemuma ou duas
toneladas, mesmo assim sómaconha;
asmais carasnunca sevê?”

Pergunta do Negão 2: Rola na alta
Corte legislativa projeto para acabar
como auxílio reclusão, aquele pago às
famílias dos condenados por homicí-
dios, roubo, sequestro e outros crimes
e reverterobenefício emfavordasvíti-
mas dos criminosos. O cidadão pode
abrir o sitedaCâmaradosDeputadose
opinar. E você? Apoia ounão a propos-
ta?Oumuito antes pelo contrário?
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Fechou os vidros para deixar
a poeira do lado de fora e
dirigiu devagar, para não
atropelar os buracos.

É proibido pescar

❚ DISCO

O cantor e
compositor
Makely Ka lança
seu segundo
álbum solo, Cavalo
motor. O trabalho
é fruto da
experiência de
percorrer as
trilhas de João
Guimarães Rosa

ARNALDO VIANA

GRANDES

EDUARDO TRISTÃO GIRÃO

Falar de Cavalomotor, segundo disco solo
do cantor e compositor Makely Ka, não é tão
simples. ÍconedageraçãoRecicloGeral,quesa-
cudiuacenaautoralmineiranoiníciodosanos
2000,oartistaconcebeuumprojetocomplexo
para suceder seu álbum de estreia, Autófago,
lançadoem2008.Debicicleta,percorreusolitá-
riooscaminhosdojagunçoRiobaldo,persona-
gem do livroGrande sertão: veredas, de Gui-
marãesRosa.Osquase1,7mil quilômetrospe-
lo noroestemineiro, com suas paisagens, per-
sonagense fatos, lhe serviramde inspiração.

Nascido no Piauí, criado emMinas Gerais
e formado em eletrônica indústrial, o artista
construiu um sistema para transformar a
energia mecânica de suas pedaladas em
energia elétrica. Assim, partiu para a viagem,
realizada entre julho e setembro de 2012, ga-
rantindobateria suficiente para o farol da bi-
cicleta, máquina fotográfica, computador,
celular e um gravador. A partir dos registros
que fez em áudio, vídeo e foto, criou projeto
que engloba exposição fotográfica, docu-
mentário, livro, palestra, instalação, site inte-
rativo e, claro, as 15 faixas reunidas no disco.

“Omotordaviagemfoi odesejode conhe-
cer essa região e encontrar as referências da
minha própria identidade. Quando vim do
Nordeste, aos três anos de idade, trouxe um
sertão difuso e disperso dentro de mim. En-
tão, sempre estive aqui na condição de reti-
rante, forasteiro que precisava voltar para se
reconciliar com suas origens. Por outro lado,
fui criadoemMinas,minhas referências tam-
bém estão aqui. A viagem foi, portanto, uma
forma de resolver essa questão ontológica.
Afinal, o sertão acaba ou começa emMinas”,
contaMakely.

inspirações
Algumas músicas já estavam prontas

quando ele começou apedalar, outras foram
pensadas literalmentena estrada. “Comonão
levava instrumento, gravava asmelodias ou
anotava as letras e alguma ideia e, quando
encontrava alguém com instrumento, um
violeiro ou cantador emprestava o instru-
mentopara eudesenvolver a forma”. Não foi
nada assim tão fora do normal para Makely,
que está habituado a comporno trânsito, em
salas de embarque e dentro de ônibus. “O cli-
que inicial costuma ser assim. Depois vem o
processo de lapidação, de formatação da pe-
dra bruta”, conta.

REFERÊNCIAS À exceção de uma música
(Baião para Gershwin, com Benji Kaplan), to-
dasasmúsicas sãoassinadasapenasporele.O
habitual talento para a seleção das palavras
surge já na faixa de abertura, Carrasco, refe-
rência a vegetaçãodos chapadões que guarda
semelhançascomocerradoeacaatinga.Avia-
gem forneceu matéria-prima para letras co-
mo Itinerário Tatarana, mas vários bonsmo-
mentos do álbum, como Fio desencapado e
Baiãobranco, nãoestão relacionadosde forma
tão óbvia a essa temática central.

“Meus trabalhos anteriores sãomuito dis-
tintos desse e foram feitos em momentos
completamentediferentesdaminhavida.Mas
é possível reconhecer neles, principalmente
dos discos Danaide e Autófago, do ponto de
vistaestritamentemusical, aminhapegadano
violão, alguma recorrência dasmelodiasmo-
daiseostinatos,ousofrequentedeharmonias
comcordas soltas, as afinaçõesalternativasea
incorporação e consequente subversão de rit-
mos tradicionais”, analisa o artista.

Cavalomotor, continua, contémmuitas re-
ferências literárias, cinematográficas e musi-
cais, sendoos compositoresGuinga e Elomar,
do ponto de vista harmônico-melódico, algu-
mas das principais. “Conceitualmente, eu ti-
nha sempre emmente o movimento armo-
rial e omanguebit, com todas as suas tensões
e interpenetrações antropofágicas. Mas há ci-
taçõesexplícitasouveladasaLuizGonzaga, Jo-
séMiguelWisnik,BobDylan,NickDrake,Geor-
ge Gershwin, Tom Zé, Caetano Veloso, Lia de
Itamaracá”, afirma.

Domundo das letras, Makely cita Vicente
García-Huidobro, Walt Whitman, Konstantí-
nosKaváfis, AntônioRisério e EduardoVivei-
ros deCastro. Referências de cinema também
lhe vêm à mente ao falar do novo trabalho,
entre elas, produções deGlauber Rocha (Ter-
ra em transe, por exemplo), Cláudio Assis
(Amarelomanga), Walter Salles (Abril despe-
daçado) e CaoGuimarães (A alma do osso). A
lista do artista ultrapassa tudo isso e é real-
mente longa.

AMBIENTAÇÃO Para costurar tudo com coe-
rência, foram três anos de “maturação” do
projeto, para o qual foram convocados os
produtores de música eletrônica Lucas Mi-
randa (oscilloID) e Patrícia Rocha (m ut), o
grupo demúsica experimental O Grivo, Dé-
cio Ramos (Uakti), osmúsicos gregos Kostas
Skoulas (lira cretense) e Dimitris Vasmaris

(bouzouki), omultiinstrumentista Felipe Jo-
sé, o grupo Cataventoré (inspirado nas ban-
das de pífanos), o guitarrista Arto Lindsay e
os cantores Sérgio Pererê, Suzana Salles e
Maísa Moura. Avelar Jr., Maurício Ribeiro e
Leandro César escreveram alguns arranjos.

“Apesar do tema e da ambientação, eu não
pretendia fazer umdisco regional. O sertão ser-
viu como inspiração pelo seu caráter ambíguo,
pela universalidade do deserto, do agreste tão
grávido de sons e sentidos. Acho que isso se re-
fletiu na música nos pequenos detalhes: um
timbreinefável,umsomquaseinaudível,alguns
elementossutisquepodemfazeroouvintesair
da trilhademarcadae seperdernaaudição. São
várias camadas de sons superpostas quevão se
revelandoacadanovaaudição”, finaliza.

PEDALADAS

Makely Ka chegou a pedalar por 80 quilômetros sem encontrar
uma única pessoa durante sua viagempelo interiormineiro.
Entre as curiosidades que observou nessa experiência, está a
impossibilidade de seguir pelo trajeto planejado. “A cartografia
do sertão é labiríntica emistura o real como imaginário; as
informações sempre levavama outros caminhos e eu sempre
me perdia neles. Acho que isso reflete a forma daquelas pessoas
lidarem como espaço, que não passa pela racionalização
positivista das cidades planejadas. Às vezes, um sinal quase
imperceptível é determinante, como um troncomarcado. Eume
perdi diversas vezes,mas sempre fui acolhido pelosmoradores,
que foram invariavelmentemuito generosos”, relata.

Makely Ka reelabora
referências literárias,

cinematográficas
e musicais
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